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HUMOR - A FÁBRICA

Sexualidade para cegos pode ser tão bela quanto para videntes:
especialista orienta pais em livro

A inclusão social de portado-
res de deficiência tem sido cada
vez mais colocada em discussão,
das universidades às esferas de
administração pública. Entretan-
to, de acordo com Maria Alves
de Toledo Bruns, especialista em
Sexualidade Humana e doutora
em Psicologia Educacional pela
Unicamp, apesar de haver políti-
cas de inclusão social, ainda fal-
ta conscientização da sociedade
como um todo para lidar com essa
realidade.

“A conscientização vem por
meio da família, da escola e, prin-
cipalmente, pelos meios de comu-
nicação, como as novelas, que
têm um poder incrível sobre os
valores das pessoas. A socieda-
de precisa criar mais espaços para
aqueles que possuem necessida-
des especiais”, afirma Maria Al-
ves, que também é líder do grupo
de pesquisa Sexualidade da-USP/

“As pessoas focadas somente na ‘visão de corpo
perfeito’, perdem a riqueza e a beleza de vivenciarem

descobertas pessoais que cada um possui”

CNPq  e autora de vários livros.
A pesquisadora cedeu entre-

vista exclusiva para a Nova Regi-
onal/Folha da Cidade sobre sua
nova obra, o livro “Sexualidade
de Cegos”, que visa compartilhar,
socializar e provocar indagações
e reflexões sobre o desconheci-
do universo da sexualidade do
deficiente visual.

Folha da Cidade - Às vezes, é
difícil para os videntes imaginar
a sexualidade entre pessoas ce-
gas. Por quê?

Dra. Maria Alves - Cada pes-
soa vive sua sexualidade de for-
ma única, ou seja, é um momento
particular de cada um. Com os
deficientes visuais, isso não é
diferente. Basicamente, os cegos
iniciam sua vida sexual pelo to-
que, cheiro, timbre de voz e pelo
interesse que se estabelece entre
as pessoas envolvidas.

Entretanto, o preconceito ain-
da vigente na sociedade faz com
que as pessoas portadoras de
visão tenham dificuldade em “ima-
ginarem” que os cegos vivem sua
sexualidade normalmente como
tantas outras.

Folha - Existem muitos desa-
fios no caminho dos cegos para
viverem uma sexualidade plena? 

Dra. Maria Alves - Primeira-
mente, é preciso esclarecer que a
sexualidade plena depende de
cada pessoa, de cada relação
amorosa e, por isso, é estritamen-
te pessoal, seja a pessoa cega ou
não. A dificuldade dos cegos exis-
te no primeiro contato. Quando
ele tem a possibilidade de um en-
contro, em que o preconceito é
minimizado, é possível uma pa-
quera. Todavia, vale lembrar que
interesses comuns, projetos de
vida, intimidade e cumplicidade

são ingredientes que ajudam a vi-
venciar um relacionamento.

Folha - Você escreveu um li-
vro especialmente voltado para a
sexualidade dos cegos. Que tipos
de lições podem tirar dele?

Dra. Maria Alves - O propósi-
to desse livro foi compreender
como mães videntes orientavam
o filho cego; bem como, conhe-
cer as dificuldades e ou facilida-
des do adolescente cego para li-
dar com os aspectos afetivos se-
xuais, numa sociedade que come-
ça a dar seus primeiros passos
em direção à inclusão social, edu-
cacional e sexual.

Folha - Como pesquisadora e
autora, você obteve muitos exem-
plos da vida real para demonstrar
como é possível uma sexualidade
saudável para cegos?

Dra. Maria Alves - O livro é
baseado nos relatos dos entre-
vistados, e as dificuldades estão
focadas nos preconceitos, estig-
mas e na rara informação sobre
os aspectos da sexualidade da
pessoa cega. Em relação à “sexu-
alidade saudável”, tanto para ce-
gos e não cegos, mais uma vez,
trata-se  de particularidades pes-
soais. O que é saudável para uma
pessoa pode não ser para outra.

Entretanto, para cegos e não
cegos, “uma sexualidade saudá-
vel” transita pelo diálogo familiar
possibilitado que as crianças e
adolescentes sanem suas dúvi-
das e curiosidades relacionadas
a essas fases do desenvolvimen-
to do corpo humano.

Folha - Para os videntes, as
fantasias com um corpo perfeito
existem quando o assunto é se-
xualidade. Como fica este lado
para os cegos?

 Dra. Maria Alves -  As pesso-
as focadas somente na “visão de
corpo perfeito” perdem a riqueza
e a beleza de vivenciarem desco-
bertas pessoais que cada um pos-
sui. Estigmas e preconceitos são
inimigos que bloqueiam a beleza
e os encantos que habitam cada

pessoa, além de dificultarem a in-
clusão e inviabilizar o diálogo.

Outro aspecto interessante diz
respeito ao universo de desejos
que é construído por infinitas ex-
periências no decorrer da vida de
cada ser humano.

Folha - Qual a lição que se
pode tirar para a própria vida na
leitura desta obra e qual lição ti-
rou para sua vida?

Dra. Maria Alves - A leitura
desse livro  visa compartilhar, so-
cializar, despertar, sanar, criar e
provocar indagações sobre o
desconhecido universo da sexu-
alidade da pessoa cega. Mais que
isso, almeja desencadear refle-
xões críticas a respeito dos pre-
conceitos e estigmas que pairam
sobre a sexualidade dos cegos,
cerceando, dificultando suas ex-
periências sexuais e afetivas.

Visa também ampliar horizontes
de compreensão de familiares,
educadores e profissionais em
geral e auxiliar organizações go-

vernamentais e não-governamen-
tais para que, ao ocuparem o lu-
gar de redes de apoio social e pro-
fissional do cego, possam se va-
ler de nossas reflexões, conside-
rando que a pessoa cega é um ser
sexuado e compreendê-la como tal
é um ato humano e necessário.

A sexualidade é a busca de re-
alização psicológica juntamente
com as funções biológicas e hor-
monais, que impregnam no cor-
po sua morada de alegria e de de-
sejo para ultrapassar os precon-
ceitos, estigmas, mitos e tabus.
Rompendo barreiras, os cegos
vão fazendo história, abrindo cla-
reiras, mostrando que são resili-
entes.  A nós, videntes, fica a li-
ção: a inclusão afetivo sexual está
apenas começando.

SERVIÇO - “Sexualidade de
Cegos”, autora Maria Alves de
Toledo Bruns, editora Átomo, 94
páginas. Site na internet:
www.sexualidadevida.com.br. E-
mail: toledobruns@uol.com.br.

Remédios poderão ter informações em braile
O projeto de lei 2559/07, do

deputado Leonardo Picciani
(PMDB-RJ), obriga produtores
e fornecedores de medicamen-
tos a escrever em braile, nas
embalagens de seus produtos,
as informações mais importan-
tes sobre eles.

Pelo projeto, deverão apare-
cer em braile o nome comerci-
al do medicamento e o genéri-
co da substância ativa, a data
de fabricação e o prazo de va-
lidade, além de informações
básicas sobre o uso.

Na opinião de Picciani, a
medida vai contribuir para au-
mentar a autonomia de paci-
entes cegos. “Esses cida-
dãos, ao se dirigirem às farmá-
cias para comprarem medica-

mentos, sempre necessitam
da ajuda de terceiros”, desta-
ca. O deputado argumenta
que, atualmente, a ferramenta
de inclusão de cegos mais co-
nhecida e poderosa é o braile.

TRAMITAÇÃO - A proposta
tramita apensada ao PL 5269/
05, que obriga o comércio va-
rejista e de prestação de ser-
viços a utilizar o método braile,
e a vários outros projetos, en-
tre eles, o PL 7699/06, que ins-
titui o Estatuto do Portador de
Deficiência. Os textos serão
analisados pelo Plenário.

Braile pode trazer
igualdade e facilidade na

hora da compra

Maria Alves defende a inclusão social plena
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Obra tem objetivo de dar orientação a pais e responsáveis portadores de cegueira

‘Primeiramente, é preciso
esclarecer que a sexualidade
plena depende de cada
pessoa, de cada relação
amorosa e, por isso, é
estritamente pessoal,
seja a pessoa cega ou não’

LEGISLAÇÃO

Impressor de silkscreen, cortador de roupas, operador de máquina de bordar, distribuidora
de cortes, costureira piloto, faturista, auxiliar administrativo para contas a receber, auxiliar

administrativo para contas a pagar, auxiliar de vendas, encarregado de produção,
encarregado de expedição, auxiliar de estilista/assistente de moda, estilista, auxiliar de

limpeza, recepcionista, motoboy, motorista, costureira, riscadora, almoxarifado. Todas as
funções com experiência. Os interessados devem se apresentar na Ranelu Confecções

para preenchimento de ficha, que fica na rua Rafael Maimone, 29 - Altos do Tietê, em Tietê.
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